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SADI CARNOT NOVO PRESIDENTE DA REPUDLICA PRANCEZA 

(Segundo uma photographia de Ladrey)



O OCCIDENTE 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
o dia, 14 do corente ao entandecen Lisboa 
mensidude “de garbtos, quê. cortam as ruas d baixa. é os pontos mais centraes da tamo rundosomente, com uma grande az 

“Quem quer o supplemento á morte da pri eciala 

  

     

  

Este grito sinistro fazia porar toda a gente, e o supplêmeno vendin-te domo cana, Que éra        o que os rapazes queriam e o que porventura queriam as pessons que lhe tinham ensinado o Pecado e incumbido à venda do tl supplemeno Felizmente a leitura desse suplemento de: manchava logo o sobresalto que “o. seu pregi cauára & o comprador não pensava em protese far, polgue o caso era dos tes em que à gente se eo fi em ser Dulad, e 20 meto tempo, Porque o tal suplemento sémpre trazia uma not Vidade de sensação, que de multo poucas pessoas dra ainda subida. E Sua alteza real a princeza D. Amelia déra luz, má mari desde da, uma menina, que ivera 

  

  

  

  

  

  

apenas duas horas de vida, e era o fallecimento. 
da pequenina infanta que o suplemento noti- 
ciava, 

  retanto, parece-nos que a, policia dev S,imeir seriamente ncia capela 
grosseira, que se faz por abi com os supplemen- 
tos à ultima hora, quando se dá algom ficto im- 
portante, verdade que a toda a gente assi de publicar uma folha avulsa com noticias, e de 
a mandar vender pelas ruas, mas do que não ha 
à direito é de alterar a indole du noticia para 
amar & venda, de alterar 0 titulo do supple- 
mento para ilulir o publico. 

Ha uns tempos à esta parte, é costume quando. se dá qualquer comesimento que sa um boca 
dinho do vulgar, apparecer pelas ruas um bando de rapazes, apregoúndo em áltos berros uns sup» 
plementos à uns jornaes que não existem, € cujo 
Tome se parece singularmente com o dos jornaes em vogi, à ponto de iludir à boa fé da maioria 

uúblico. 
Já muitas vezes a imprensa se tem qui «veste abuso, mas tem-se queivado em Vão, por 

que até agora a polícia aínda não deu um pússo Para o reprimir. 
“Desta vez o úbuso foi correcto e augmentado, não se limitou ao utulo do jornal, foi té a des: 

figurar completamente à notei 
à policia deixou, € os garotos atroaram toda 

a cidade com os gritos de Supplemento à morte da prineeça 
“Ora mésmo que a creança falecida tivesso o 

título de princeta, era evidênte que na manei 
de apregoar o jornal, maquelle da havia má f 
mas nem sequer era isso: à filha dos duques dê Bragança, cuja morte se noticiava, não era prin- 
ceza, eia infanta, & portanto no pregão dos ven. 
dedores do supplemento, estava bém cvidento 
à intenção de burlar o compr 

Esse “prego era uma esperto 
minosa dos garotos que O gnitav 
ensinado por outrem ? Não hhemos mas À po- cia. competia. investigar, providenciar e punir 
aquele ou aqueles de quem a culpa fosse” 
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A noticia do nascimento e da morte da infanta causou. profunda, senão “em “Lisboa, porque Gra perttitamente inespér 
Jâmo Sé Esperira plo principe da Der quão 

Eondo filho do. prineipe real. == memo do ieetivamenia o parto (oi prematuro e a ereança nasceu ao setimo mex, im facto que não Tulgar que” determina sempre no. Hidiidu Tasgido pouca robustez & ordinariamente pouca 
vitalidade. : erro io. paço niDgie eaperar que e 

  

  

  

      

  

  

  eiveaso do progiha a hora da dalibmance dA pria- 
ceza D. a a Amo. me D 

Seu marido 0 principe D. 
Lisboa e regressára 

Eansadamente para Villa Viçosa. 
Quando Já chegou encontrou já sua, esposa 

“encommodada é d'ahi a horas a p.inceza D. Ame- 
dia. dava  á luz uma menina que foi logo bap 
sada com O nóme de Ma 

Duas horas depois de ter aberto os olhos á 
uz do sol fechava-os para sempre a mallograda 

  

     
noite muito des- 

   

   
  

  

in passagêm entre o nada 
Apenas teve noticia do, acontecimento, Sua 

Magestade à Rainha partiu imediatamente para. 
Villa. Viçosa, para onde tambem seguiu 0 sr. 
ministro “da justiça afim de lavrar os competen- 
tes autos de nastimento e obito da infanta por- 
tugueza. ima. coincidencia: a filha dos duques de Bra 

nça nasceu € morreu no dia em que fazia dois nós que tinha falecido. o scu bisavô paterno 
lp D Femundo, ad enterro da. pequenina infanta realisou-se no 
dia 17, com a pompa do esto. 

Eadaver foi embalsamado em Villa Viçosa 
pelo. ilustre médico o de. Ravara, coadjuvado 
Pelo pharmaceutico dá casa real o se, Tedeschi. 

No dia 17 de manhã partia um coche de Vilh 
Viçosa até Extremos, donde seguiu para Lisboa 
n'úma carruagem do. caminho de ferro transfor- 
mada em camara ardente, 

Na estação do Barreto o fereiro ara esperado 
pelo ministerio e pessoal da côre, que o acom- 
Danharam até, Lisboa. O prestito funebre pariu 
Jo “Terreiro do Paço depois das tres horas, para. S, Vicente, onde foi recebido à porta. pelo sr, 
Pasriarcha. tom as solemnidades do estylo. 

O coche onde ia o cadaver da filhinha dos 
duques ds Bragança ia todo cheio de flores; e. 
sobre o caixão viam-se quatro formosas cor 
uma d'etitei e da Rainha, outra do principe D. 
Carlos, outra da princesa D). Amelia, é outra dos 
infantes D. Alfonso e D. Augusto. ntretanto, apesar de no dia 15 ser o segundo. 
aniversario da morte do pac do rei de Portu- 
gal, e ao mesmo tempo de nesse dia morrer à soa, met, ão louve feriado nas secretarias nem proibição de espectaculos publicos, sendo ape, 
tas o ibentro de D. Maria Il o único que não 
deu espectaculo. 

  

mente e hontem e o mada de   

  

         

  

         
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

No ijeato de , Caros, tento que tem o 
nome dé real, houve espectaculo nf Espectie culo etibrdinario, da verdutia rec de Gai, pois foi a. primeira recita da celebre can- fora” Alina Pare ficara. teve uma enchente enorme, mas a famosa: dive, nO causou o emtlusiao Eolostal que causou ha dois anos; 6 se no Bim do cs Fituculo teve. uma “raídosa “ovação, fo cla devida em, Bando” pato dos Sitsco de des agjado, que figuns depectadores, menos respeie tros do colebsiades universalmente” consagra das não quizeram reprimir à NNE ao pedras asia e recia 6 pivo ano SA e Caiado OUÃO aiesça vez à famosa cantora, entretanto, não, nos Surprehenicu  moito ess rica com que Pari foi acolhida, o aa Re ATENDA poe nene vagos a Put depareceo este únvo to (público de 
Lisbon em clteunstancias menos felizes que as de o de 

  

  

  

  

  

   da Emma Nevada cujo sucersso em Lisb enorme, indo sempre n'um crescendo” que na altima houte chegou a verdadeiro delírio. Óra limpa Nevada é uma cantora do mesmo gentro da Bat, o reportorio d'ambus é O mesmo, Ea Pati vem amar em S. Corlos algumas das operas. que noutes antes Tóram al camtados, € ofgelentimente, pela ilusre cantora Ameri “Não persamoi de modo algum em fizer onto" "em ameçor Emma Nevada a Alina 
Pati À Patti é uma celebridade consagrada e possu uma voz verdadeiramente excepelonal, voz qu lhe “valeu a reputação universal de que goza ha mais de vinte fnnós. : : 

da Pat, tem uma siriosidade verdudciramente notabilisima, e está ainda no alvorescsr da sua 
Se cla tivesse apparecido mais cedo no mundo Iyrico, se a Dai tivesse apparecido. mais tando, sk entre a, qualidade. da voz das du artistas 

Evidentemente a gloria de Emmá Nevada hoje faz de modo algum empuilidecer a gloria da ma € um astro que se levanta, outra é uma glorih solidamente consgenda pelo mund fas um publico que ouviu hontem ca lemiemente a, Traviata, a Lucia e à Divorah pe- los preços habituaes dê theatro, é que hoj: paga tres! vu quatro vezes esse preco, para ouvir can tar essas mesmas. operos, vem todo. o direito à Ser Gigante, € a mostra-se um pouco despei- 

  

  

  

    
     

  

  

  

    

  

  

  

    
        

    

  

  

    
  

tado, quando ieronça de execução não cos respnie perfeitamente à diferença” do preço. iiem “lsio, nós não ouvimos a Pati contar este anno à Lravigta, mas Uma artista muito ilustre, que é uma das mais embusiastieas admi- radoras Na coleivo Miva & que a ouvi ess 
j os que a tinha desconhecido, é qui evidentemente. a Bati mlessa noite estâva ou doeme ou preoeeupada é que foi muito inferior a propri ; 
Juntem estas razões todas e está explicada a a do publico na primeira noite da Patti, do mesmo. mudo, que. os intempestitos signnes de desagrado explitam “a ovação que a maioria do publico fez à grande cantora. À “Chroniea vae. longa, e pouco espaço nos resta para falarmos da opera nova que nos deu. no din 18 o entro de S. Carlos, a opera aoblico da presente epoca, o, Romeu e Julltta de Gounod. inda. bem que temos pouco espaço, porque pouco podemos dizer dessa opera, que conhe- Temos apenas por tma umisa audiçã Uma opera genuinamente italiana, tma obra rod media, póde case conhecondo numa simples. representação; uma ope modema, não se póde apreci 

mente. Que no Ieomeu e Julcita não ha esse talento enórme, essa. inspiração. magnifica. que desde à 

  

  

  

  

  

       
  

    
  

  

  

  

    

  

      
fracera, opera. 
   

  primeira noite consagraram entre nós a Carmen. 
de Bizer é o, Fausto do mesmo Gounod, isso 

  O Romeu e Julilta foi Cuvido com axtenção, applavdido aqui é ali nun trechos mais sobem: es pel miasdtm coralo iG a Sem emthusiaso, € por vezes com um bocado didi a é ROS que ssa figa passará nas seguintes audições, à proponção “qui de (or comprehone 
dendo rodas "as belezas delicadas da partitura, RE Ros nn tação, e em que Gounod é mestre consumado, MN proa Chronic faremos mus minveios same ma Julio, e do seu deseo penho, ém 8, Carlos, desempenho, em que pode 
RR Theodorini que É assombros de rilento/o de einoroa drto mo personageo de Jileta e de sie que qem do, popel de orem is a a Bs obra 

  

  

     
  

  

Este numero do Ocera é o ultimo deste ànno, é o número. que sae proximo do Natal, O. tempio das. broas, e das etrenres, € por gamos fazer um bom serviço aos noisos fndicando-ihe. um livro, delicioso, um livro ent antador, muito novo € muito póuco conhecido ainda emre nós e que é uma magnifica eireme, Esse. livro chama-se As descobertas de Juca, é estripto por Pinheiro Chagas, publicado. pela casa. Ailhud, de Paris, e magnilicamente illus- lendidas. pravuras “E uma edição de luxo, dum livro interessan- úissimo, escripto em portugues, e escripto por um dos mais Mlustres escripiorea da nossa terra, 

   
  

  

    
  

  

       
  

Gervasio Lobato, 

eta e a 

A FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 

vit 

À familia real chegou a Guimarães pouco de- 
pois do meio dia e o acolhimento que alli lhe 
oi feito ultrapassou tudo quanto havia a esperar 
dos sentimentos patrioticos do velho berço da 
monarehia, 

Nas ruas. havia embandeir 
mos, erguendo se em muitas, 
s musas, é é entrada da de S. Da 
tava-se um grandioso a nphal, pi 
pelo Seenogsápo Lima, com versos dos lu 
Além disso. todas as casas tinham as janelas 

ornadas com variegadas colgaduras. 
À entrada dos monarehs na cidade foi sau 

epiques de sinos, innumeras girando. 
las de foguetes, o. hymno, incional tocido. por 
doze phitarmonicas é salvas de morteiros, 

No 'precurso. até 4 igreja da Senhora da Oli 
veira, “a familia real foi constantemente dci 
mada. pela enorme multidão que sc apinhava 
ras, eli “disso sobre à  carrum 
nuvens de flores € bouguets arremessados das ja- 
néllas, sendo tambem lançados pombos. 
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 achava-se decorado 

      
        

   

      

         

  

       

   
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   
  

deshar por úiante do pavilhão, encorporando-se. 
eme no prestito as bandas mareines. 

real mostrava-se commovida perante 
     

  

o civico e das acelama- 
Saudava no 
pelo povo 

a imponencia do corte 
ções om que enda, colleuividade 
fase E Que eram comespondi 

fis eheh ompletaménte à campo. 
ão scams a estata, el-rei adiantando se 
pare 6 Estramo: do pavilhão, proferiu em voz 
Di o enthuságica os seguintes palavras: 

“a eseeção dia cata do homem que fz Por. 
ujil ES Sado honroso. de uma divida paga, 
tt tardiamente, depois de sete seculos por 
Son nova. Drioso. Neste dia solemmissimo outra 
Reta e” commemora: a fista do trabalho é do 
MTE ms” por isso mesmo, mais realce dá 

eeoneinoração “do rei cavaleiro, que proelto, 
mou e fandou com a é e com a espada à inde- 

    
  

  

          

   
  

    
sz, representado, pelos hab 

tags e Gumards, pag eta divida ao grande 
SP sinilicando ao mesma tempo que, se no peito 
dos omtguezes. daquelas ras e nos veias 
aquilo rei Corajoso, cora. san 
GE Bens verdadeiros portugueses, tambem 
Déito € nas veias dos portuguezes de 
De amgue dos valorosos que sabem m 
ReioE O Ina a independencia nacionals, 

e cao “pationido arrancou 15. mis de- 
liragiesCosuções, gendo, ih traduzir O que 
então Re passou naquela massa enorme de po 
Sor que ebmo, que elestritada, fez uma das mais 
Edigbsas munições dos monarcias 
Ihante. E Eis 

Duas meninas cleg 

  

  

     

  

    
   

  

         
  

  

temente vestidas, subiram. 
jo, pavilhão e entresaram à rainha am ndissimo 
jouquer é um exemplar do numero unico publi- 

sado em Comemoração da solempidade que 
degbava de realisar-se. “Assignado “6 SU a inauguração, a fam 
teal, sub continuos vivas, flores e pombas, diri 
git-se para casa du Sociedade Martins  Sar- 

  

  

  

  

0 Vig, Oceim E mo Omo a, sm pag 281 a 28 é o preso von pag 87 0 8% 

mento, que visitou, examinando com enriosidade: 
espec a coleção mumismatica é o museu ar 
cheologi     o gu fon gr pn do 
por elis é insira d arehtologa nacional. 
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ciles um crystal preto de muito merecimento. Além 
“disso apresentou a planta de uma fabrica de vi 
“is que ora estabelecida em S, João do Campo & Vildeinho, em 1780 é que foi destruida no tempo. dia intazão franecta, bem como algumas cabeças. dê gamos e veados 'ngulos no Gerez para mos. 
tre ue esses animes eram um tanto dilirentes 
dios que existem em Villa Viçosa, Alguns cocadores foram ao som Jesus offerecer a uia real das corças abatidos no Gerez 
dando el com aa O sr poverador & 

Brago, é Com Dutra. o sr. general Malaquias de Logos, E a 70 97. Pires Franco, proprietario de uma. 
de moveis em Nino rresemtcou tambem Sua 

gestade a rainha com Numa. pequena meza re» 
dono, fabricada arviticimenta com divers ma. 

cias! e entregou igualmente À augusta princesa 
ima ole. fita por wma cega dá Freguceia de 
Ses conilho Caminha anna 

'O  Photographo bracarense o se. Cesar Lima 
foi ad Bons dus tirar do ar livre os retos de 
Sins" Magesindes e Altezas, tirando tambem por assa oscasião 0 principe réal algumas photogra- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

pias. 
No dia 25, antes do almoço a sr* D. Maria Pia, 

andou a passear a cavalo pela cidade, acompé   
Shada Gob Sis infante D. Áfionso e DJ, Antonio 
Parati e” de tarde a família real começou por 
vista gra do Carmo onde estava via phyo 
ltmonica” vando-e à ertrada do templo duss 
cien as vendas de anjos, espargindo Hbres. 

“Ao aus reaés, depoir de! uma, cúra oração, 
viamPa sepultura de le João de Neiva, tdo por 
Vino pelo!povo: de Braga, e entraram na casa 
Ce gruda as olertas feitas 00 finado re- 
Piscas O re duques de Bra i 
8 nlomas de imios da cont 
Ni Te pessoas redes sgiram para a fabrica 

as dd Se José Joaquim de Oliveira, onde 
Se ao expostos além de varios artefactos, uma 
ea eazua lecida a ouro, destinada 40 Papa Leão 
Etna preciosa colêha de tela de ouro fino, 
Enseada el uma caixa de mogno, que o refe- 
ão industrial ofereceu rainha para o berço 
do principe da Beira. 
Ron da fabrica, ande sé agglomerava muito 

povo tocava uma. pliyioemoniea, sendo, erguidos 
Poeniteços vivas tântod” entrada como à Sahida 
da familia red se 
ER dirigiu-se depois para a jaja de S. Mar- 

cos: isitado em seguida O hospital, onde viram. 
lho de enfermariaie a cosinha, examinindo és 
Comidas das. quaes el-rei provou À ér. D. Maria 
Pia com a Qua Eostumalia bondade acercou-se 
o Iehtos dos enfermos, dirigindo a estes pala 
Seis de consolação E conforto. “E sahda, às duas soperioras dos irmis da ca- 
sidade quê servem “no. hospital, ajocharam 
trace à rainha um Bouguer, sendo-lhe en- 

regue. curto. pelo provedor “da "casa 6 sr José 
Fio Mogol Do Poor, as Pessoas renes encominharamse 
parava falvica de sedas do sr José da Silva Pereira 
MeNhasconcélos, onde viram funeelonar os teares 
Se pads sto felado e gllões de seda, achando- 
dé spots rúris pegas destes tecidos bem como 
ins opalento palio" destinado à igreja de 8. Lazaro. 
ego dido ara de Jutr ag sr Siva 
eira, prómetted agraciar o mestre da fábrica, ops qa eU eoptictaro da, outra fabris 

E Por ultimo Suas Magestades e Altezas visita- 
ca conse noi das orpbis da Tamara, onde 
cam aguardados pela meza administrativa e por 
diversas familias distinctas. a “A familia. real percorreu todo o edificio e na 
sat dos lávores fis cducandas, em número de 
dai cata Go acomahamento de gr 
ão um yin dedicado a Sua Nogestade a rainha, 

Uma dus orphás olkereceu á augusta princeza 
“im Serviço de [cama completo, bordado azul & 
branco, é outra entregou também pará à princeza 
Bor Amidia um bonito lenço bordado à retalho. 
qo Magestades agradereram estes. brindes, 

cogiando 49 mesmo tempo o teeio e boa ordem 
dsâudle estabelecimeno de bereicência, 
“Enquanto a. familia real procedia à css vi- 

ditas, A princeza D. Amelia fora tombem visitar 
o templo da Sé, onde era aguardada. pelo sr: ar- 
cehispo e por otros ecelesiásticos. Depois de vêr. 
o tanino edtros ma saciitia, examinando às ricas 
aifins e religuias que all se guardam. 
EE ponte quando a fl rel regressou no 
om Jess 
O sr. Martins Ribeiro, dono do hotel Universal 

do Gerez, mandou alli offerecer a Suas Magesta- 

doer a veado é uma corça, mortos nia- 
aquela sera O do ra 
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“um exemplar: magoifico. 
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Os dias 26 e 27, passou-os a familia real em 
distracções pelo Bom Jesus e arredores, 
principe real para os lados de S, Pedro 
Eaça das perdizes em companhia do sr. Albano 
Teixeira Leite, que para esse fim veiu expres- 
samente da Povoa de Varzim onde estava à ba- 
nhos, Entre outros brindes feitos 4 familia real nfes- 
tes ultimos dias, o armador de Braga, o sr. José, 
Pereira da Cunha ofereceu á sra D. Maria Pia, 

   
que se encontrava à se& D. Maria Joanna de ipoim Souza e Menezes, soleira, de 82 annos 

de idade e albergada no Recolhimento da Cari- 
dade, À referida. senhora é representante, por 
sangue, de Vasco Pires de Camões, vindo para 
Portugal, da Galiza, no reinado de D. Fernando 
é portanto descendente da familia do nosso grande épico, Ebrei, com a sua costumada magnanimi- 
dade, estabeleceu á ilustre dama uma pensão 
vitalicia de. 123P000 réis mensaes, 

ao musico de infanteria 8, Delfim Teixeira, man- 
dou dar-lhe qoibioo para comprar um come- 
tim, 

No dia 28, cerca das 6 horas o meia da mas, 
nhf, a familia real sabiu do Bom Jesus, em di- 
recção á estação do caminho de ferro, à fim de 
regressar a Lisboa. 

elas ruas do transito, as janelas estavam or= 
nadas de colgaduras, e de muitas d'ellas jorravam 
sobre a carruagem” real nuvens de flores, ao 

        

            
  

            
    

MONUMENTO DE D. AFFONSO HENRIQUES, 

com destino ao seu augusto neto, ama rica col 
Sha de setim branco, bordada a Guro; o sr. Joa= 

im da Costa Rebello, thesoureiro pagador do 
icto de Braga, offertou ao principe real uma 

peile de cabrito, de 11 annos, caçado no Gerezs 
industrial O sr. Silva Têxa, ofereceu a ele 
Fei e dos principes, chapeus é coletes de feltro 
feitos na sta fabrica, séndo tambem  brindados 
com chapeus os srs, presidente do conselho e 
ministro das obras publicas. á 

'O “distincto archeologo o sr. Pereira Caldas, 
em uma Tonga, conversação Jiteraria que teve 
com elrei, aproveitou o. ensejo para lêmbrar a 
Sua Mageltade as precárias circumetancias em 

  

    

  

Vidê artigo «A Familia Real no Norte do Reino» 
Segundo um protsyiay 

Sua Magestade a rainha. brindou as damas é 
cavalheiros da comitiva regia com valiosos obje- 
ctos de arte, taes como taças de prata é colchas. 
antigas, 

Elrei, antes de se retira 
tregou do sr. governador ci    

jo Bom Jesus, en- 
60032000 réis para.   

distribuir pelos pobres é estabelecimentos pios . 
de Braga, dando tambem a sra D. Maria Pia pa 
o: mesmo fim 2507000 réis. Além disso, e 
D. Luiz mandou dar uma esmola de 100% ao Bom Jets do Monte, e grtfcou com di 
Sas quantias algums pessoas que tinham feito 
difertas d fomilia real 0 4 
Ô principe real, como demonstração de apreço. 

        

M GUIMARÃES — Isavounapo 1 20:be curto bs 1887 

mesmo tempo que as senhoras agitavam lonços 
rineos em isifal de despedida! Ui 5 À estação concorreram o sr arcebispo primas, ministro da guerra, todas as authoridades e cor! porações de Braga, os operarios da fabrica Taxa, 
Ercanças de divérdos asylos, grande numero dê Senhotas & imenso poi Às despedidas foranh muito affctuosas, erguen- do-se é partida do comboyo Calorosos vivas, que as” pessons. reaes. agradeciam. commovidas. Ao mesmo. tempo que dtroavam as aeclamações, de múitos olhos deslisavam-se lagrimas de saudade Eram 7 horas é meia quando o comboyo sé por em marcha. 
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O OCCIDENTE 
              

  

    

  

   

da, Trofa estava preparada uma 
tia real. Por convite da 

de "Guimarães, concor- 
rega, todas as athoriddes e epree 
5 corporações luerarias e arúísicas daquela 

Gilade, bem: como diversas damas vimaranênces, 
entre tlas a familia do sr. conde de Margaride. 

“Como tambem ali estivesse o ilustre à 
logo o se dr. Mártins Sarmento, el-rei, dirigindo- 
se-lhe disse que sentira não o ter visto em Gui- 
marães, pois muito desejára convers 
À familia real depois de receber. os compri- 

mentos “de. despedida, segui para, o Porto, no 
meio das mais delirantes acelamações e aos fons do, hymno nacional executado. por uma philir- 

No Porto cram Suns Magestades o Altezas 
aguardados pelo sr. cardedl D. Americo, camara 
municipal, Associação Commercial, corpo const- 
lar, pares do reino e deputados residemes mesta. cidade, todas as auihoridades civis, e militares, 
titularês, operarios de algumas fabricas e varias 
lamas da primeira sociedade portuense. A sr Di Maria Henriqueta de Viterho, a gen- 
til Rosina, do Barbeiro de Sevilha, olisreceu á 
set D. Mária, Piá o seu retrato com O costume 
d'quelia opera, encerrado em uma clegante pasta 
de pelucia: 1 Depois de recebidos os comprimentos, as pes- 
sos Treas foram saundas Com vivas erguidos 
pelo sr. presidente da camara e por outros ca- 
Valheiros, erguendo-se tambem do grupo das se 
nhoras, saudações ao principesinho da Beira, a 
que elle correspondia com as suas pequeninas 
mãos Sa 

comboyo partiu no meio de unanimes ae- 
clmações é durante o precurso até a À 
Sins Magestades e Altezas foram victorindos na 
estas ia Granja, Espinho, Esmoriz é Esare 
, ônde tiveram pequenas paragens. 

Do fracepção: em Aveiro oi brilhante e enthu- 
siástica. Ná estação esperavam a familia real os 
Srs. bispo-conde” de Coimbra, bispo de Evora, 
conselheiro. Lopo. Vaz, deputados do distrieto, árs, Correia Leal, Simôss dos Reis, Albano, de 
Mio, Barbosa de Magalhães, Mattoso Córte 
Real'6 Almeida e Brito, authoridades e corpora- 
ções de Aveiro, representantes das camaras mu- 
hicipaes de divérsos concelhos, condes da Borra- 
lha fe de Beirós, viscondes da Aguicira, Foz de. 
Arouca e Valdociro, diversas damas é muito 
povo, Entrando ma sala da estação, guamecida de 
damaseos carmezim e amareilo, ônde estavam 
quatro. ercanças vestidas de anjos deitando flores, 
a familia real recebeu os comprimentos oflciaes, 
Sendo lida uma allocução pelo sr. presidente 
da camas Depois disso Suas Magestados é Altezas sahi- 
sam por entre alas de povo e de uns 300 estu- 
dantes de Coimbra, que haviam obtido feriado, 
sendo as acelamações unanimes e enthusiasticas. 
“Tanto proximo: da estação, como em diversas 

rugs festifamente ornamentada, tocavam num 
rosas philarmonicas, repicando do mesmo tempo 
os “sinos das torres e 'estrondeando. muitos fo- 
guetos. /À princeza D. Amelia com seu augusto filho 
não Se demoraram em. Aveiro, seguindo logo 
para Lisboa. O cortejo. poz-se em marcha, cabindo das ja- 
nelas jortos de flores sobre a carruagem real 

Stas Magestades & Altezas entraram na igrej 
de Jesus, ônde se celebrou um Ze Deum é em 
seguida. Visitaram o convento da princeza Santa 
Joanna, onde está. estabelecido O collegio da 
imesma denominação. À família Feal foi recebid 
pelas directoras é educandas, percorrendo toda 
às dependencias do edificio, incluindo o dormi 
tório é à Sala onde estavam expostos os traba 
1hos das recolhidas, e visitou o tumulo da santa 
princeza, bem como a cela onde passou s seus 

    

  

    

  

    
  

  

  

  

  

  

       
  

   
        
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    
  

    

   
   

  

     
  

É sata do Recolbimento, o povo é os estu= dates de Coimbra erpueçum! muitos vivas à É en, Que s€ UE para ticiga do 
Aveirense, preparada para receber 0sregios hos- 
peles. SR 

E anentação JnterbR IDR do ceu iaa a 
ado E denota o pertencer a RA Fi 

     

    
   Depois do almoço as pessoas reaês dirigiram 

para o cus onde embareneam em um dos bar- 
Dog"que serve para a conducção de sal na ria € 
o qual estava decorado com um pasilhão de se- 
tineta azul e branca, encimado pela corôa real, 
se páreo dera rebocado por adro periencênte 

a uma companha e tripulado por 3o remadores, 
todos” comiécorados com medalhas de prata é 

  

  

       

dous com, medalhas de ouro por sersiços huma air, À ré ia O ar Fernando de Vilhena. 
aspesto enem ande numero de pe- 
Jhavam. se Um grupo de formosissimas raparigas de Avei- 
“iam Jançado flores sobre d Tala rel, se guindo. depois em um barco apos O de Suas Riagestades, E 
Ghando este ultimo se poz em marcha, irrom- 

perâm, estrepitotasacelamiações, lancando-se = 
Rumeros foguetes e tocando 1 phjlarmonicas 
Nos margens estavam filas compnctas de povo. Ô vistõso cortejo maritimo, formado por uma arande: Hlonlha de bareos segtiu até no Sítio das Duas Aguas, limites da Galinha, onde 'o Vouga 
desagons O egresso eifectuouse ás 4 horas e meia da 
tarde, & no chegar a Hlotilha és Pyramides, O 
cimo, Si Extraordianio, Condo He 
iéira encantada com este dehioso pússio. 

“tas, Mapestades e Altezas foram visitar as 
obras do miga quartel de clio que se 
tá construido, « depois resalheram à Casa do Gremio, onde ás 8 horas da noute foi servido o jantar de gala. Tra de Go talheres e para ele foram convida- das às principaes authoridades de Aveiro, depa- tados; titulares e outras pessons congiderádas: Route houve vistosas Iluminações nas ruas do Cojo, José Estevão, Fomes Pereira de Mello, Alfandega, visconde de S, Januario e do Caes & Inrgos do Rocio e municipal, À ria achava-se iguslmente iluminada. com profusão. desde a tuhoaria do sr. João Pédeo Soares até às Byramides, comprehendendo assim 
todo o caes. Os estudantes de Coimbra organisaram um serenata, dirigida pelo popular acnlemico Jayme de Abre, tocando durante algum tempo defronte do Gremio Aveirense. "A ora, De “Thereza” Saldanha offertou a Sua 
Magestade a rainha, um cofre de filigrana de 
lana, preseme que a sr* D. Maria Pia agra- 

deeeu Gom muito reconhecimento. Eerei deixou doois00o. r$, para” 8 pobres de 
Aveiro e grutlicou com 502050 rs. à tripulação do barco que o conduziu ma ria. Eram “2 “horas da madrogada quando a fam lia real partia. para. Lishos, indo, despedir-se ga à estação as muthoridades e outras pessoas. No combóyo, real tomaram. tambem lugar Os estada da Univrndo que tinham io à 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

  

Em Goi a E Coicbro, apesar da hora em que o comms oyo al passou aguardavam Suns Magestades 087825: gobermador Evil, vitor da. Universidade o catras author dades mente ds 9. botas e um quarto da manhã a familia real portuguera chegava a Lisbon, dez oi de um digrasao em quê tére novo cradjo e reconhecer Auanto o co Voz Esteve em contacto, À Viagem dos monarehos ao norte do paiz foi nã He dade mea A onda sendo e bar sor ia grande alia popa esse seo 
mento: do parriotamo e de Melicação, que é prio que ua: garantia perduravel da indefssa 
samnanção da sa. veilante € das instituições que nos vegem q E q 

FE 
AS NOSSAS GRAVURAS 

SADI CARNOT 

  

    

  

flecto e quanto respeito 

  

  

  

NOVO PRESIDENTE DA REPUBLICA   
Em cumprimento da promessa que fizemos no 

nosso noticiario do numero, antecedente, publi- 
camos hoje o retrato do novo presidente eleito 
da republica de França. 

cisco Sai Carnot 
de agosto de 1837, 

de Lazaro Hypolito Carnot 6! neto de Sadi Car- 
not, o celebre convencionado a quem a priméira 
Republica de França chamou «organisador da 
victoria, 

Dedicando-se 4 carrsira de engenheiro, princi 

  asceu em Limo- 
lho primogenito 

  

      
  

  

     

  

  

piou os seus estudos no Iyceu Bonaparte, onde 
foi premindo mo eurso geral e conelulu-os ha Es- 
col Polytechnica em 1863, sendo logo nomeado 
desretario adjunto do Comito dE Pontes e 
Calçadas, e depois engenheiro do Estado de 
Anneey, a 

Nos” ultimos tempos do império comégos a 
oceupar-se “da polca, é quando rebenou à 
guérra Franco-prussiana 6 se aproximou o advênto 
dia Republica) tomou. parte activa na orginisãe 
ção da defoza acionol, em tres departamentos, 
ob às ordens de Freycinet m. 17 de janeiro de 1871 foi nomeado pelo 
governo! de Gambeta, perísito do Semi-Infriom 
Eonfeste mesmo, anno foi eleito deputado. pelá 
GotexPOr, tomando assento na esquerda mode- 
Fada que” reconhecin. por chefe a Julio Feriy. 
Reeleito. nas legislaturas auccessivas, foi nomeas 
do em 26 de dgosto de 187 o do 
ministério das obras. publicis, no gabincte pres 
Sidido por” Dufture, ultimo, goverho do mire- 
Sha Mak-Mahon, e em seguida ministro «Paquella 
Pasta. no ministerio. Ferry, a qual. deixou em 
hovembro “de. 188, quando! subia ao poder 
Gambetta, Posteriormente fez parte dos gabinetes Ferry 
« Bhisson como ministro. da fazenda, € a sua 
obre attiwide no delicado assumpto Dreyfus so= 
bre os direitos de transmissão, facto que foi 
calorosamente elogiado em plent camara dos de- 
putados por M. Rouviér, presidente do conselho, 
E applaúdido pela. assembléa, valeu-lhe, pi palmente, que a opinião publica o indicisse para 
fessideme is Republica e que a assenbléa de 
Versalies o elegesse em Segunda votação succes- 

sor de Grevy. É 
Sadi. Camot tomou parte importante e activa 

nos debates parlamentares relativos à obras pus 
dicas, de caminhos de Erro, € outros melhora: 
mentos. materines, fizendo por vezes parte de 
Gommisões de parecer eis. 

Apezar le todos os. serviços préstados por 
Sad Carnot á causa publica do seu, paz, é certo 
que o seu nome mão era dos mais conhecidos 
Mem dos que fizessem csperar a sua clevação do 
primeiro logar da Republica, O que apenas mos- 
dra que el vivia apar do reclame com que muitos procuram popolarisarem-se. 

Se Sadi Carnot Tr inliz no seu governo, não 
o poderão decusar de ambicioso ném de sê ter 
imposto á nação; esta é que o foi buscar contiada 
ma sum. modástia e insensão como o verdadeiro 
moderador no meio da agitação dos partidos 

“A imprensa. franceza, tem, em, geral, recebido 
bem o novo presidente da Republica, tendendo- 
dhe”os mais levantados elogios, emtré os quaes. 
citaremos as. palavras de Jum” jornal que. diz: SA eleição presidencial de Sai Carnot, homem 
de honfadez immaculada, de. proverbial integi 
dade, é Juma mobre aspiração a esquecer co 
profindo “desdem os ultimos tempos da pres 
Jlencia Grésy-Vnon, e a readquiir para as ins- 
situições. republicanas o antigo, mas um pouco. 
inelypondo, tenome de incorrúpiveis. 

Que Deus permitia não. tenhimos de Iê, polico. mais. ou menos, As mesmas palavras, ná 
Imprensa franceza, quândo chegue. o oecaso da 
presidencia Sadi Carhot. 

  

  

  

   

  

        

      
  

  

  

  

  

  

  
  

   
  

      
     

  

CATUMBELLA. 
A nossa gravura da pag. 288, copia de uma 

photographia do sr, Morhes, um istincto photos franho que tem realisado o álhum mais completo 
de vistas da Aftica Occindental, representa uma 
vista dê Catumbella, povoação alticana que tira o 
seu nome do io que nose promo de (nconday 
& corte cm apertada garganta formada por exten- 
sas e clovadas montanhas. 

Catumbella está situada cm 12424? latitude Sul, 
13947" longitude. Éste, distante cerca de doze kilo- 
metãos do mt, € em uma plânicis, na margem 
“irgita do rio Catumblla Ee 

É povoação importante & das mais ricas do di 
tricto de Denpuello, tendo dado logar o seu es- 
abelecimento à grande quantidade ue generos do, 
interior que alte aquelie ponto. 

Estes gencros trazem-nos alli os indigenas do. 
Bihe, Muata-lanvo Quioco e Bailando, indigenas 
que, apesar de pertencerem a tribus dieremes e 
imigas, anão, se guerreiam & só buscam fazer O 
seu, Commercio com os europeus. 

As casas commereiaes mais importantes de Ca- 
tumbella são as dos sr. João Ferreira Gonsalves, 

!2 1º) de Avcvedo & Coe Moraes 

  

  

  

     
    

   
  

  

  

  

   
    Bensaude &      

ella tem-se feito ultimamente a 
guns melhoramentos publicos, é entre estes o de 
lima linha telegraphica é outra telephonica, ligando. 
a povoação com Benguela. 

  

 



  

O OCCIDENTE, as 
              

OS IRMÃOS ANDRADES 
1 

  

  O. Ocanesre. publica hoje os retratos diesses dois ilustres artitas portugo “isco. d'Andrade, que tão. briltante e glori mente têm honrado a arte nacional, nos pri pas theatros Jyricos da Europa. Amonio e Hrancisco. d'Andrade são para nós mais do que dois grandes artists, são dois porta Euczis banemeritos, que fazem conhecido é glo- Tioso, lá fora, o noime de Portugal 
Tem todos”.os.paizes ha sempre esto grande 

de Yaidade nacional) que faz apreciar 
lorias proprios do que as alheios, 

pre uma especie de reconhecimento pas 
triotico para. com aqueles patrícios lustres, que 
honram & ploriicam o nome da patria, 

te nós infelizmente não sé dá é meio 
caso é ma grande maioria, para Portugal, melhor 
do que para nenhum outto paiz é verdadeiro o 
icrdão Je que ninguem é proplieta na sua terra, 
E o ser Portug em Vez de uma Vantagem 
para. qualquer artista ou para qualquer homem 
de Terttas, é sempre um obstáculo a vencer, 

Eos feto que entre todos os triumphos bri- 
Ihames!olcangndos por Antonio é Francisco d'An- 
dado “o sh Tadamto careca anúgc, enve 
todas as guns noites de gloria figura, em primeiro 
Jogar “o "triumph, alcançado em" Lisbon, essa 

torta. enorme que. alcançaram no. paleo de 
. Carlos sendo portuguêzes 

Triste confesiar-se este osso feitio especial, 

  

   
       

  

  

     

     
  

  

   

  

  

  

   

    

  

é o nosso leitio. 
'odos nôs ouvimos em Lisbon o Gayarre é o 

Massiniz e creio que para todos é indiscutivel a 
superioridade d'este sobre nqueile. Gay 
tegor magnifico porém Massini é um tenor unico. 

Entretanto a Hespanha. inteira appl 
muito o Massini póe acima delle e de todos os 
tenores do mundo o Gayárre. 

Porque? 
Porque o Gayarre é hespanhol. 
à França tem ouvido é aplaudido todos os 

tenores mais ilustres e celebres, ouviu o Mas- 
sini, O incomparavel, ouviu Gayárre, mas para 
à França o grande ténor, le tenor ideal, le char- 
meu par eselnce é Tais 
Dora o Tolazae é francos, 
A Shveia, teve uni tenor extraordinario, um tes 

nor excepeional, Arnold; mas nenhum  theatro 
estrangeiro teve nunca o prazer de o ouvir: 
porque ã 

Porque os thentros da Suecia nunca 0 deixar 
ram subir para fóra da sua terra, porque para 
clles não havia, tenor superior aquelle, que era 
Seu, compatriota. A 

É em toda a parte a mesma cois 
Falicm tos italianos na Sarah Beinbardt, Elles. 

colocam muito acima de Sarah Bernhardt a sua 
Pezzana, la egregia. Os inglézes admiram muito. 
o Rosie o para eles o grande actor 
É o Ivring, é O seu patrício. 

re nós é o contrario, e quando alguem 
“alla na parte, que, no successo dos Andrades, teve 
& cleméno panic, nós encolhemos os hom 
ros, porque sabermos perfeitamente, porque te 

mos" a centeza absoluta de que a maior dilicul- 
dade que os Andrades têm à vencer em Lisboa 
é serem lisboetas, c que se Antonio de Andrade. 
fosse. estrangeiro o 5 uito 
maior ainda, se Francisco de Andrade não ti- 
vesso nascido em L.ishoa, seria hoje considerado 
pelo, publico de S, Carlos como um dos pi 

nonos do. mundo, porque nenhum d 
represchtou e cantou o “Rigoleito como 
nenhum foi tão. notavel no Hoel da Dinorah, 
nenhum foi tão mugistralmente. dramútico no 
Barnabo da Gioconda. 

  
  

   

  

  

      

     

  
  

  

  

   

  

  

    
   

  

  

  

  

  

(Continua Gervasio Lobato. 

  
a 

O NOSSO SUPLEMENTO 

FUNCHAL, 

  

vara que publicamos em supplemento ao 
= número do OebENtE, e que constitue. 

êxto brinde que temos offerecido 
intes, representa um panoram 

iunchal, capital da Ilha da Mé             
  O reápelago da" Madeira compõe-se das ilhas 

  Porto Santo é Desertas, descober 
imeira "em, 1419, por João Gonçalves Z 

é Tristão Vaz Teixeira. 
do descobrimento desta ese 

a comprovada, que tem o seu 
See nome Machina captou uma 
fer, em Bristol, é fugiram 

os” dois embarcados” pára. um dos. portos da 
Rfança, em 1344, Aconteceu, porém, que os ven- 
dos Ties transtormarars a virgem e que o navio, 
asossado, foi pa uma ilha deserta, 
Onde os dois amantes desemburcargm com a tri- 
púlação. do barco, para se refugiarem do grande 
Temporal que fazia no mar. 

O mau tempo não cessou, e o navio em que. 
vinham. garrou da amarração e foi-se mar em 
Tra sem que mais O vissem. 
Ô susto e receios em fundados que esta 

tastrophe. produeiu em todos, e muito especial- 
mente na joven raptada, Gauêou a morte a esta 
2 0 seu amante pouco lhe sobreviveu, sendo 
âmbos sepultados em terra pela tripulação. 

'Os pobres marinheiros que se viram em tão 
é Situação, resolveram. embarcar na lancha 

que os conduzira d terra e aventurarem 
mercê das. ondas, na esperança de encontrarem 
algum porto de abrigo habitado, que «s soccor- 

À sorte levou-os para a costa da Barberia, e o 
soscorto que esperavam converiei-se em escra- 
vidão, ficando captivos dos mouros. 

Levados para Marrocos encontrarim-se alli com 
outros, caphvos christãos, entre os quaes havia 
João, Morales, piloto a quem elles contaram tudo 
que hes acontecera e de que elle tomou boa nota. 
Sendo João Morales “resgatado, veiu para o 

reino. é comunicou a João Goncalves Zarco, 
fidalgo da casa do infante D. Henrique, o que 
aquélles companheiros de captiveiro lhé haviam 
Cdmtad 

atão D. Henrique sabendo do caso, encarre- 
gou a Zaréo é a “Tristão Vaz Teixeira, fidalgo 
fimbem de sua casa, de irem 4 descoberta «da- 
quelia ilha, o que se verificou no citado anno de 
2419, no mez de junho. f 

primeira, ilha! que avistaram foi a de Porto. 
Santd, já. descoberta, havia, dois annos, ao que 
pré, por Hartolbmeu Peres, 
Broprig João Gonçalves Zarco, que se 
Cehieibado em outra viagem, é encont 
abrigo, de que resultou o pôrlhe o nome de 
“Porto! Santo ou de Salvação. 

Desta ilha avistaram no horisonte um negrume, 
que até então não fora reconhecido por terra, 
has que animados pelas informações que tinham, 

Se edlvram à apar pat reduhesrem o que 
Em breve. descobriram os pincaros de alte- 

rosas montanhas. que Se, levantavam, d'êntre O 
Oucano, cobertas de frondosos arvoredos em flo- 

de tão agradavel aspecto que. 

    
  

      
   

  

     
  

  

  

   

    
  

  

  

    
  

       

  

    
    

  

  

  

     

  

  Approxin rocuraram saltar em terra 
é Bb O relisara, apartando-se cada qual para 
SAM os em reconhecimento da terra, Que logo 
Estendetam ser uma grande ilha 

ok então que um deles deu com a sepultura 
dos Jovens amante, € no logar onde à acharam, 
fes dota o nome “de. Machim, que ainda, hoje 
conse transformado, em Acho, 
elorest, onde abundavam preciosas madei- 

ab Ruueriram aos descobridores a idéa de da- 
e ha nome de Madeira que lhe ficou, 

tb o reconhecimento voltam do réno à 
une mova a D. Henrique, que Os pres 

apita é doam. 

  

  

    

    
  

  

a Tou. ividindo ilha em duas cê 
os dois desconridores. 
ES es Par Ineridional a Zareo, O qual, mz 

quo 6 nome em Camarão fio prime neo 

aa og Marquezes de Castello Mahor, da 
à Boat Delgadh, ct 

ja, Ponto e alguma, cousa da, parto sul 
con a ão Voz Teia 

isa” esta dé, geral sobre a 
Madeira, 8 pára, ão tornar dem 

de nho ora da Cidade do Funchal, que f 

  

do   

      

      

         
E assumpto: da nossa gra 
mais algoras noticias d'es 

fórmos. publicando ma 
ONOS. 

E A cid ilha é junto ao má 
dos ventos, à Excepe 
em geral 

A sua, posição ge 
Ni 32e3s Montitude O, 
Days a SO, do merediano de 

   
  

ao sol da 
tendo uma balia abrigada 

do do vento sul, que produz, 

de ecobeipinca, Má. em latitude 

  le do Funchal está situada 

  

de Pari 
Lis 

e 196 e 

    

planieie A Meira mar, € dutra parte elovando-se 

acciadas. E 
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FONTES PEREIRA DE MELLO 

xxv. 

  

No dia 21 de janeiro de 1887 correu em Lis- 
boa a nova de que Fontes estava geiramente 
incomodado, é logo, no dia seguinte ás 6 horas. 
“a tarde corrêu a sinistra noticia de que Fontes 
iallecera, Ninguem à acreditava, parecia impossie 

à tolos que um homem cheio de vida e de 
Vigor suecumbisse de tum momento para o outro. 

porém infelizmente verdadeira a noticia, é 
à impressão que em Lisboa causou foi espanto- 
a, Conheceusse então o que era a popularidade 
do, grande: homem. Muitos suppunlsim que elle 
ra impopular, porque. não corejava a turha, & 
porque a, tura o não acclamava, € porque as 
Fevstos do anno & 5 fornes hutesço O care 
caturavam à porfia. Mas cssa popularidade ephe- 
mera de que” as tárbas rodelam os seus ídolos 
de um dia, de nada valem quando vem a morte 
restabelecer 0 justo equilibrio, e dis justiça as corõas e os vilipendios. E: 
urbá levou em triumpho 
Cortesão que os acompunhe no seu prestito fu-. 
nebre, €, Se por acaso. tv sidade de mor ho méio da exctação ephemera que pros 
duziram, não tarda posteridade arrependi- 
da de uima hora de desvario lhes faça esp 
Seu triumpho posthumo. Às ci rastadas. do Pantheon para. as gemonias são o 

plo risante d'essas Vinganças do hom senso, 
Mas Fontes tinha. o respeito da multidão e o 

povo estimava-o como cata. os altos caraete- 
vultos, Apenas elle morreu 

essa espontanca ju que entrava, commovida no quarto 
funcbre, à multidão. que. o acompanhou depois 
& sua ulúima morada, que ouvia com sympath 
“profunda os discursos que sobre o sei tumul 
Se proferiram, deram. prova, eloquente do amor 
que um povo inteiro lhe votava. 

Hoje a sua memoria voc-sé tomando cada d 
“mais Iuminosa, e a auudade, longe de diminuir 
com o tempo, vais formando cada vez mais 
pungente. O vacuo immenso que elle deixou a 
Sociedade portuguera, não sé media bem na 

  

   

   

  

  

  

  

     
   

        sses que a 
jo teem nem um só 
   

      

    

   
  

  

      
       

      
  

  

  

     
  

       
Scans pondbrador da politica portugucea. Co- 

  

mo todos os Homens verdadeiramente notavei 
ma politica, fazia sentir a sua infidencia, quer es-. 
tivabse no governo, Quer estivesse na opposig  



ass O OCCIDENTE 
      

  
    

    

            

  

                

AFRICA PORTUGUEZA — una VISTA DE CATUMDELLA [Segundo uma photographia de Morats) 

A sua auetoridade moral a todos se impunha, Como os irancezés dizem, estava. hors de pair, 
À estatua, que se lhe vae levantar em plena 
Avenida, no Eoração de Lisboa, representa mas 

o que im acto de justiça, representa como que “uma necessidade do espisio publico. Diz-se que 
os indios multas vezes iam ajoelhar deante do 
tumulo de Affonso de Albuquerque a implorar= he justiça. Diante da, estaria de. Fontes muitas. 
vezes hão de parar os homens que andam ch. 
voltos no turbilhão da política à implorar-lhe que. illúmine com um raio da sua rasão a louca tre- 
va em que nos agitamos. 

XXVI 

  

  

  

O que tornou Fontes Pereira de Mello acima de tulo notavel? O seu talento de orador? Sem “lavida poucos parlamentares. tiveram no nosso tempo palava do acerada, tão vibrante ão “il, Ea" eximio na esgrima parlamentar a pala vrá era para clle a um tempo uma espada é um escudo, ou antês ra um Morete” nas. mãos de um habil duelista. Quando cabia a fundo sobre 9 advérsario, é que este, furioso com à dôr da fed, e subpôndoso destoberto, le aúrava um olhe, já o encontrava, em guarda, prompto na Fesrada, Nas Gm, não fi ge o tunico orae dor verdadeirameme notavel. Bela amplidão das uns reformas, pela grandiosidade do seu pensa mento? Sem dúvida: Fontes teve a gloria de rea- 
Hsar a transformação economica do, seu pa Raros estadistas deram a Portugal um. roxo impulso civilizado, Mas tambem ti arandes' reformadores de 1834. Belas suas altas fualidades sociaes, pelo seu espirito de conver- Sador que o tinha é muito? Na verdade não havia homem de mis fino trato, é que em mais alto grau tivesse 05 talentos dê um homem de sala, E mé, o que. só depois da sua morte se soube, rã finlssnio poem” Mas no Portugal do nossg tempo houve Foutros Homens que Siveram em grau não inférior esses notáveis predicados. Não; o que tomava Fontes umb-homem vérda- deiramiente superior era 0 conjuncto de todas es- sas qualnlades, que faziam elle verdadeiramente im “mestre na diliclima selencia do govemo. as às qualidades, que elle possuia, convergiam para” esse fim. Relgrinador audaz e imeligênte, 
orador brilhantissimo, homem pessoalmente en- êamtador, de todos esses raros predicados sé ser- Via para'a arte suprema de governar 6s homens, Sabia transformar o seu pais, sem crear os ati. iôs que inunilsaram na política pratica O génio 

    
  

   

     

  

  

  

de Passos Manuel; sabia, como ninguem, servir se do seque Srta, ae mun e ara ias poa pata a pai ias catia! fora para lo sempré um meio é não im fin; sabia eRercer quando queria o seu presa dio peso e do meio tempo pos um Duro do ente st proprio é as lmilinidades que podfim atenuar, dinda que ao de leve O respato Roe todos inspira: dor io à polca. teve sell tm mestre ini e pie o segredo da abiide Om quo sabia (digno poe an can ifaçês do êscolhos, a sua barea” iriam ante. É Curso ver os que procuram imicao julgar que the 
apaniarai od processos, Sabia captisar og dúver= arios concedendo és tás E porês e art clavam? Boi captivemos os adversos, Soubera ERR RC dedicados? Boi intioduzâmos “na alminisação todos os” mostos amigos. Veem depois com ss ira surpresa que Rad lhes dá nesuitados ne DR Ch coco da UNA dia o ab fa indo ds cido do Co odio do bh, alga Qbter igual recompensa, é com surprez a de cars pagava ia sora ue dá ele tn a art suprema de combinar a ngidez Debra a EO ca ada E ha! lua. om “a Gondeasendencia que peer a régos o espidto. reformador. com À suas jação ao ida causadas pelas relirmas, tado dftim o que-constitue ex Helencia de govermo, que é a mais adiicil de todas, porque aquele dê pretende possuia tem de: onheder a fundo ns a Por fio, a sia dos eminentes estadistas do Da nec sq E CO o o eminentes decidia do seculo avi Ee Soma “o marques, de. Pombal. Ministro de um Fer absoluto quebrando, todos “os obmaculo Pombal pod tsinsiormar de rh modo cadica simo à organisação. da” sosiedade portoguera, as Fontes Pera de Melo, tendo Je goveriat O mei das nossas modernas e tumultudtas de- mográcias, e imprimindo apexar disso na civil sao do a. pe o cunho pramo do ae Hi, ispenteul uma. somma de talento, de hab Tide, de conhecimento des Homens de conhe- cimento dos iletos que lhe dá iréo a ter O Coon esa or  dado dba de Bina em de Pier, de Cavour cu de Canovas, que só fo Fam motes porque imancjavam mais importam Te nteteaea 6 Panobrafa a ms VER io 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    
  

  

Pinheiro Chagas. 

Aos nossos Assignantes 

É com verdadeira satisfação que 
concluimos o decimo volume do occr- 
DENTE, e relanciamos a vista pelos, 
dez annos decorridos que, se para 
nós representam um trabalho assíduo. 
atravez das maiores difficuldades, tam- 
bem nos dão a gloria de termos ven- 
cido essas difficuldades, conseguindo 
dotar o paiz com uma illustração 
genuinamente portugueza, que vae 
archivando em suas paginas com a 
penna, com o lapis e com o buril a 
historia dos nossos dias. 

De nada, porém, valeriam os nos- 
sos esforços, se os nossos numero- 
sos assignantes nos não auxiliassem 
nfesta dificil empreza, e por isso nos 
cumpre agradecer a elles e a todos 
que nos tem coadjuvado para bem 
proseguirmos na nossa missão. 

É ainda confiados n'essa protecção 
e na justeza c sinceridade das nos- 
sas intenções, que vamos proseguir no 
decimo primeiro anno de publicação, 
continuando no mesmo. programma. 
patriotico e civilisador, de animar e 
desenvolver quanto possivel a littera- 
tura e a arte nacionaes. 

    

A EmprEZA. 

Reservados todos os direitos do proprie-. 
dado littoraria 6 artistion. 

Tur Chorão Tião = Rua da Cruz de Pau      


